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    “Com efeito, a religião pura e sem mácula diante de Deus, nosso Pai, consiste nisto: visitar os órfãos e as viúvas em suas tribulações e guardar-se livre da corrupção do mundo.”




    Tiago 1,27




    “Chegada, porém, a fé, não estamos mais sob pedagogo; vós todos sois filhos de Deus pela fé em Cristo Jesus, pois todos vós, que fostes batizados em Cristo, vos vestistes de Cristo. Não há judeu nem grego, não há escravo nem livre, não há homem nem mulher; pois todos vós sois um só em Cristo Jesus.”




    Gálatas 3,25-28


  




  

    PREFÁCIO




    A comunidade cristã primitiva nasceu, cresceu e amadureceu em um contexto caracteristicamente ímpar. Em seu primeiro alvorecer, viveu entre “sombras” e “luzes”; entre martírio e fé. Com entusiasmo e paixão, resistia, perseverando dia a dia na experiência concreta do Evangelho. Em sua caminhada madura, frente às adversidades do momento, respondia aos apelos de Deus ecoando na história humana. Quanto mais comprometida com o Mestre, maior a consciência de sua missão no mundo.




    Em sua dinâmica natural, os cristãos tiveram de encarar conflitos internos. Nessa perspectiva, este livro compreende uma análise apurada de aspectos inerentes a “duas correntes religiosas”, ou “dois modelos eclesiológicos” contrastantes, então predominantes no período investigado. Trata-se de uma abordagem consistente, com elementos bíblico-teológicos, cristológicos, eclesiológico-pastorais e históricos.




    Com base em Gálatas 2,1-10 e em Atos dos Apóstolos 15,1-35, o autor abre as “janelas” de sua obra e nos apresenta o “cenário” das comunidades cristãs nascentes. Estas viveram, inicialmente, sob um clima de calorosas tensões entre suas lideranças e seus membros judaizantes e os de origem pagã. Se, por um lado, as perseguições afugentavam a atuação da Igreja; por outro, duas vertentes teológicas duelavam internamente, ou seja, o conflito entre a “Igreja da Circuncisão”, na figura de Tiago (irmão do Senhor), e a “Igreja da Fé”, na pessoa de Paulo.




    A partir daí, faz-se necessário pôr os pés no chão e enveredar pelos caminhos da primeira geração cristã. Aí, percebemos uma complexidade de fatores políticos, sociais, econômicos, religiosos e culturais. Aí, grupos de diferentes tendências defendem os próprios interesses. Sob a mesma atmosfera, aqueles homens e aquelas mulheres de fé teciam seus ideais comunitários (cf. At 2,42-47). Aí, também, vemos germinar e florescer a semente do Evangelho.




    Embasado em autores que se debruçaram sobre o assunto (cf. Referências), o investigador nos convida a deixar de lado quaisquer “pré-conceitos” imediatos sobre esta ou aquela situação. Com essa chamada de atenção, nos propõe uma leitura crítica e plausível dos acontecimentos relativos ao espaço e ao tempo estudados. Desse modo, temos condições de ampliar a visão e aprofundar a temática em questão com suas variantes. Sigamos passo a passo pelo caminho.




    No cerne da reflexão, estão os dois protagonistas das igrejas em construção: Tiago, irmão do Senhor, e Paulo, o apóstolo. Cada qual tem um jeito próprio de ser, com traços inconfundíveis em sua origem, formação, temperamento, ideias, teologia e missão. Ambos têm pontos de vista diferentes. Enquanto o primeiro, sendo coordenador da comunidade-mãe de Jerusalém, estava arraigado na Lei e na tradição, o segundo, fundador de comunidades no meio pagão, procurava romper fronteiras, visando a “inculturação” do Evangelho. A “instalação” de um chocava-se com o “dinamismo” do outro. Houve divergências de pensamento entre ambos, mas houve também convergência de expressões e atitudes evangélicas (frequentes em seus escritos).




    Agora, chegamos à problemática central: a controvérsia entre Tiago e Paulo, ou seja, o confronto direto entre a “Igreja da Circuncisão” e a “Igreja da Fé”. Como elucidar essa questão? Primeiramente, importa ao autor a exegese de trechos do relato bíblico que fundamenta o tema. Em seguida, interessa-lhe o contexto, com suas nuances: a Assembleia, os participantes, as discussões etc. Aqui, temos o retrato transparente de uma Igreja em caminho, superando tensões e tomando decisões positivas.




    Paulo estava convicto: “É para a liberdade que Cristo nos libertou” (cf. Gl 5,1). A opção radical pelo Evangelho libertou a Igreja Primitiva das algemas do “grupismo” étnico, do legalismo e da visão fechada de Deus. Para além de todas as diferenças, a riqueza da unidade. Para além de opiniões opostas, a comunhão fraterna. Para além das fronteiras, a universalidade da mensagem evangélica. No horizonte último, o Reino.




    Certamente, ao percorrer as páginas desta obra, o leitor encontrará respostas sólidas para suas interrogações, até então no abismo de conjecturas superficiais. Ele alargará seus conhecimentos e seus horizontes. Beberá da mesma fonte de fé e de vida comunitária dos primeiros cristãos. Vale a pena voltar às origens, para dar sentido à caminhada de hoje.




    Frei Luiz Pinheiro Sampaio OFMCap.


  




  

    INTRODUÇÃO




    No período de 30 a 70 d.C., aproximadamente, no cenário do Império Romano, da cultura e da civilização grego-romana, cujos imperadores foram Otávio Augusto (29 a.C. – 14 d.C.), Tibério César (14-37), Calígula (37-41), Cláudio (41-54), Nero (54-68), Galba/Otônio/Vitélio (68) e Vespasiano (69-79) (FERREIRA, 2012, p. 135), o cristianismo rompeu as fronteiras da terra da Palestina e avançou no conjunto da bacia mediterrânea. O historiador cristão Eusébio (265-339) escreveu: “Ecoava pela terra toda a voz dos evangelistas e Apóstolos” (H.E. 2.3.1).




    Nessa perspectiva, a mensagem cristã expandiu-se entre os judeus da Palestina, de cultura hebraica (judeus autóctones); entre os judeus da Diáspora, de cultura helenística (MONDONI, 2014, p. 31); e entre os pagãos (étnicos/gentios) de cultura e civilização helenística, representados pelos comerciantes, pelos soldados romanos e pelas populações semíticas circunvizinhas (PIERINI, 1998, p. 50), principalmente, no período de 30 a 45 d.C.




    Para entendermos melhor essa complexidade da cultura e do ambiente judeu no qual a igreja cristã primitiva se desenvolveu, Hamman (1995, p. 35) vai classificar o judaísmo em judeus e não judeus. De acordo com ele, os judeus se dividem em: judeus palestinenses, aqueles que residiam na Terra Santa (circuncisos); e judeus da Diáspora ou helenistas, que viviam fora da Terra Santa (judeus dispersos entre os pagãos). Aqui precisamos fazer um recorte: judeus da Diáspora e judeus helenistas são, conceitualmente, diferentes, pois na Diáspora podem-se encontrar judeus ortodoxos (fechados) e abertos (FERREIRA, 2012, p. 27-30). Quanto aos não judeus, Hamman (1995, p. 35) os divide em: prosélitos (não judeu integrado aos judeus pela circuncisão e pelo batismo); tementes a Deus (não judeus que aceitavam a fé monoteísta); e incircuncisos (nações, gentios, pagãos).




    Diante dessa diversidade de experiências cristãs, vão surgir diversos grupos que darão origem ao cristianismo (FERREIRA, 2012). Entretanto, minha investigação terá como foco apenas dois cenários da Igreja Primitiva: a igreja coordenada por Tiago, “o irmão do Senhor”, e a igreja coordenada por Paulo. Esses modelos estão explícitos a partir das leituras de Atos dos Apóstolos (15,1-35) e Gálatas (2,1-10), onde são apresentados conflitos étnicos e religiosos (divergências eclesiológicas, cristológicas e teológicas) a respeito da prática e da fé cristã. Doravante, todas as nossas reflexões, análises e estudos estarão centrados nesses dois modelos.




    Pesquisei, bibliograficamente, a ascensão e a liderança do coordenador da Igreja-mãe de Jerusalém, Tiago, “o irmão do Senhor”, e a principal característica de sua igreja (Igreja da Circuncisão1). Esse modelo tem como fiéis os judeus que se converteram ao cristianismo e que moravam em Jerusalém. Mas temos questões abertas: Quem é esse Tiago? Como surgiu a sua liderança? Encontrei uma pequena pista em Atos dos Apóstolos 1,12-14, que descreve que em Jerusalém havia três grupos de cristãos: os doze apóstolos, as mulheres e os irmãos de Jesus:




    “Então, do monte chamado das Oliveiras, voltaram a Jerusalém. A distância é pequena: a de uma caminhada de sábado. Tendo entrado na cidade, subiram à sala superior, onde costumavam ficar. Eram Pedro e João, Tiago e André, Filipe e Tomé, Bartolomeu e Mateus; Tiago, filho de Alfeu, e Simão, o Zelota; e Judas, filho de Tiago. Todos estes, unânimes, perseveravam na oração com algumas mulheres, entre as quais Maria, a mãe de Jesus, e com os irmãos dele.”




    Por outro lado, também pesquisei sobre a liderança de Paulo, coordenador da igreja fora da Palestina (Igreja da Fé2), bem como a principal característica da igreja que ele representa. Esse modelo tem como fiéis os pagãos/étnicos que se converteram ao cristianismo. “Lucas, no livro Atos dos Apóstolos, vai demonstrar que a missão de Paulo foi fundamental para que o evangelho chegasse à Grécia e à Roma” (FERREIRA, 2012, p. 20). Portanto, Paulo arranca a nacionalização da salvação dos judeu-cristãos e a coloca nas mãos de quem tem fé em Jesus Cristo; ou seja, na visão de Paulo, a promessa de Deus é universal.




    Os dois cenários de igreja confrontam-se em 48-51 d.C., aproximadamente. Entram em crise, sobretudo, após grande avanço da evangelização no mundo pagão, provocando, assim, uma reunião em Jerusalém com os pilares do cristianismo daquela época: Pedro, João e Tiago, “o irmão do Senhor” (Gl 2,9). Pesquisei sobre os conflitos apresentados em Atos dos Apóstolos 15,1-35 e em Gálatas 2,1-10, bem como suas consequências.




    O objeto da presente obra é analisarmos a igreja coordenada por Tiago, “o irmão do Senhor”, (Igreja da Circuncisão), e que foi a prática dos primeiros cristãos residentes em Jerusalém, iniciada logo após a morte de Jesus de Nazaré, entre os anos 30 e 62 d.C., aproximadamente. Tiago, “o irmão do Senhor”, é também conhecido por ser o primeiro bispo da Igreja de Jerusalém3. É o provocador da controvérsia.




    Analisamos também a igreja coordenada por Paulo (Igreja da Fé), cuja prática cristã foi fundamentada na fé em Jesus Cristo, da qual Paulo recebeu a missão de pregar o evangelho aos gentios (Gl 1,16). Fiel à sua missão, o apóstolo expandiu o cristianismo para os povos de fora de Jerusalém (étnicos, gentios, pagãos etc.), ou seja, para os povos e as nações do mundo helenístico: “Pois aquele que operava em Pedro para a missão dos circuncisos operou também em mim em favor dos gentios” (Gl 2,8).




    O cristianismo primitivo possui muitos questionamentos que merecem uma investigação científica. Nesse sentido, investiguei a problemática da circuncisão, relatada em Atos dos Apóstolos 15,1-35 e em Gálatas 2,1-10, que apresentam a Assembleia4 de Jerusalém, a primeira reunião das igrejas cristãs circunvizinhas. Ora, se foi preciso uma assembleia entre as duas principais igrejas primitivas é porque havia conflitos de fé, nas ações pastorais e nas diferentes experiências religiosas entre os primeiros cristãos.




    Para os dois cenários da Igreja Primitiva, fiéis a Jesus Cristo, a prática da circuncisão entre os judeus tornou-se um problema diante da perspectiva missionária de evangelização para os povos gentios. Face a essa premissa, percebemos que existem algumas questões abertas:




    1. Por que circuncidar os novos cristãos, vindo do paganismo?




    2. Por que a Igreja da Circuncisão não conseguiu perceber a riqueza da liberdade do evangelho ao mundo pagão (incircuncisos)?




    Não obstante, a presente obra tem como objetivo demonstrar que o cristianismo originário não nasceu somente de uma única prática religiosa cristã, pois havia vários grupos que deram origem ao cristianismo. Entre eles, destacamos a igreja coordenada por Paulo e a igreja coordenada por Tiago, “o irmão do Senhor”.




    Queremos, especificamente, identificar como esses dois evangelizadores se sobressaíram aos demais. Também, queremos examinar as práticas da igreja coordenada por Paulo e da coordenada por Tiago, “o irmão do Senhor”. Ainda, queremos descobrir quais foram os motivos para a Assembleia em Jerusalém, bem como analisar as decisões do encontro e suas consequências.




    A hipótese que me orientou durante o desenvolvimento desta pesquisa é que em Gálatas 2,1-10 e em Atos dos Apóstolos 15,1-35 é apresentado o problema da circuncisão para os novos cristãos, oriundos do paganismo. Por amor missionário aos étnico-gentios e à liberdade em Cristo, surge o confronto entre a Igreja da Circuncisão e a Igreja da Fé, pois a abertura aos povos pagãos foi dinamizada com uma nova perspectiva missionária.




    Para entendermos o estado da questão e responder a hipótese do objeto por mim investigado, pesquisei, além das referências mencionadas ao final desta obra, os principais autores: Comblin (2012), O’Connor (2015), Bernheim (2003), Ferreira (2012), Pixley (1995), e Brown; Fitzmyer; Murphy (2015).




    Tomei como ponto de partida os pressupostos da Ciência da Religião, área de concentração da Religião, na linha da Literatura Sagrada, para elencar três perspectivas que nortearam toda minha a pesquisa bibliográfica: exegese bíblica, cristológica e eclesiológica.




    A primeira perspectiva, exegese bíblica, “procura compreender a fundo toda realidade material e concreta que os textos pressupõem dentro da qual surgiram e se formaram” (WEGNER, 1993, p. 3). Numa visão moderna, a pesquisa entende que é muito importante a utilização desse recurso científico para a interpretação de textos do Novo Testamento. Exegese é a busca de significados mais profundos do texto. É extrair, captar do texto elementos de fator unificante. Etimologicamente, surgiu a partir do grego exégésis, que significa “interpretação”, “tradução” ou “levar para fora” (expor) os fatos. Portanto, exegese é parte integrante da hermenêutica. Segundo Brown (2015), o significado de hermenêutica vem da palavra grega “hermência”, que abrange um amplo escopo de interpretação e esclarecimento, mas que pode abranger também a fala, a tradução e o comentário.




    A segunda perspectiva, a cristológica, é analisada a partir da Páscoa, no Novo Testamento, onde percebo que não existe apenas uma cristologia, mas sim, muitas. Foquei nas duas perícopes bíblicas, que são a base do tema, para descobrir que teologia fundamenta tais textos. Em Atos dos Apóstolos, Jesus é mostrado como o Senhor ressuscitado, vivo e presente no meio das comunidades, pela força do Espírito Santo. Cristo ressuscitou! Esse é o anúncio básico de todo o cristianismo (At 2,2; 3,15). Paulo, em seus escritos, produz diversas cristologias. Ele releu o mesmo e único evento pascal de diversos modos. No entanto, em Gálatas, apresenta o Cristo do presente da vida cristã, o crucificado-ressucitado e o Senhor que vence a morte (Gl 1,1-3). Porém, também em Gálatas, segundo Ferreira (2011, p. 90), aparecem modos diferentes da cristologia: o Cristo da Igreja de Jerusalém, que aprova a separação da mesa (Gl 2,11-14), e o Cristo da igreja dos gentios, que é partilha (Gl 3,28).




    Na terceira perspectiva, a eclesiológica, percebemos, também, que toda eclesiologia se fundamenta no Novo Testamento. Em uma visão utópica, Atos dos Apóstolos mostra que a eclesiologia nasce da ação de Jesus, da Igreja, dos escritores que se dirigem a ela e, também, da ação do Espírito Santo. O núcleo da comunidade é a dimensão de comunhão (koinonia) com o Senhor e com os irmãos (pobres). Atos 2,42-47 e 4,32-34 descreve que a Igreja de Cristo precisa estar centrada em três pilares: comunidade de fé, culto e caridade. Ao analisar a eclesiologia no Novo Testamento e buscar traços fundamentais a partir das primeiras comunidades cristãs, percebemos que o Deus que ressuscita Jesus é o mesmo que cria a comunidade eclesial, reunindo um grupo de homens e mulheres dispersos, humilhados e derrotados. A Igreja na história da salvação é conduzida pelo Espírito libertador (At 1,8). A Igreja e Jesus estão em continuidade com toda a tradição de Israel. Primeiro vem Jesus; depois, a comunidade dos Doze (At 1,23-26); e por último, os presbíteros (At 14,23). Percebemos que em Atos tudo depende do Espírito (At 3,5-7), ou seja, o Pentecostes é a nova criação. Entretanto, em Gálatas, a eclesiologia é múltipla, pois a Galácia é formada por diversas comunidades cristãs, diferenciadas segundo a cidade, a província, por condicionamentos socioculturais locais e singulares (Gl 1,2).




    Não obstante, Ferreira (2011, p. 90) apresenta dois modelos de igreja em Gálatas: a igreja que é continuação do judaísmo e, por consequência, quer submeter os helenistas e gentios ao jugo da Lei; e a igreja dos gentios, da liberdade (Gl 2,4).




    Essas perspectivas me permitiram um bom desenvolvimento da pesquisa bibliográfica. Evidentemente, todas elas foram aprofundadas, refletidas e analisadas sob a ótica da experiência cristã dos grupos originários do cristianismo primitivo. Sobretudo, os dois cenários de igreja ora estudados estão apresentados em Atos dos Apóstolos 15,1-35 e em Gálatas 2,1-10.




    A obra está estruturada em três capítulos. No primeiro, analisaremos os dois cenários de Igreja, da Circuncisão e da Fé. Destacaremos algumas características de Tiago, “o irmão do Senhor”, e de Paulo dentro da perspectiva de coordenadores das igrejas pesquisadas, e elencaremos as principais características das igrejas investigadas.




    No segundo capítulo, analisaremos a controvérsia da circuncisão discutida em Gálatas 2,1-10 e em Atos dos Apóstolos 15,1-35. Faremos um paralelismo entre os dois textos, focando no problema e na decisão. Após isso, elaboraremos uma exegese de alguns versículos de Gálatas e de Atos dos Apóstolos, utilizando o método da crítica literária.




    Finalmente, no terceiro capítulo, analisaremos as perspectivas dominantes nos dois cenários de igreja investigados, ou seja, a Lei (Igreja da Circuncisão), a Fé (Igreja da Fé) e a universalidade do Evangelho.




    Com esta obra, esperamos contribuir com as investigações acadêmicas sobre o cristianismo originário, levando o leitor à reflexão de que, desde os primórdios, a fé cristã não é um bloco monolítico, mas uma pluralidade de cristologias e eclesiologias. Todas essas perspectivas são frutos da diversidade de experiências religiosas (grupos) em torno da prática (movimento) de Jesus de Nazaré. Não obstante, partindo dessa premissa, fica mais fácil entender os propósitos das diversas igrejas cristãs que encontramos em nossa atualidade.




    Nessa prévia introdução apresentei as minhas motivações academicas e os meus interesses em pesquisar este tema. No próximo capítulo adentraremos, especificamente, nos dois cenários da Igreja Cristã Primitiva.




    




    

      

        1 Bagatti (1975) vai denominá-la de Igreja da Circuncisão.
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